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Apresentação




    “O meu cabelo é bem bonito” e a MPBIA como referências para uma educação antirracista na infância




    Em 17 de agosto de 2022, um aconte­ci­men­to histórico instaurou um novo marco (Torres, 2022) para a luta an­tirracista bra­si­leira. Esse fato veio se alinhar aos ideais e às conquistas almejadas pelo Movimento Negro ao longo dos tempos.




    Um vídeo de uma canção antirracista desenvolvida por mim, com meus alunos da Edu­cação Infantil, em uma escola pública do Rio de Janeiro, “viralizou” nas redes sociais e “ga­nhou o mundo”, ao abordar a diversidade de cabelos de forma positiva. O conteúdo mostra crianças bastante fe­lizes, cantando a plenos pulmões essa ode às identidades inspirada em uma perspectiva de respeito e afeto, sem distinção de ra­ças1. O vídeo definiu, ainda que sem pretensão, um novo parâmetro pedagógico a ser utilizado na primeira infância.




    Pois bem, confesso que esse fato ocorreu de uma maneira muito inesperada em minha vida, já que meu encon­tro com a Educação Infantil foi por acaso. Não sou formado em Pedagogia e estava apenas em meu primeiro ano letivo completo performando como professor de Literatura na Infância, disciplina para a qual um professor do Ensino Fundamental de Português da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro (minha verdadeira formação) poderia atuar em caso de hora extra.




    Tenho dezessete anos de Magistério, dos quais treze deles sempre foram lecionando para turmas do segundo segmento do Ensino Fundamental ou Ensino Médio. O an­tirracismo sempre esteve presente no dia a dia de minhas aulas, mesmo quando esse termo ainda era pouco difundido nos estabelecimentos de ensino. No entanto, em 2020, quando comecei a trabalhar esse viés da literatura com as turmas de Pré-Escola, eu me deparei com um acontecimento que me deixou extremamente estarrecido. Durante uma dinâmica de socialização inicial, propus que as crian­ças se apresentassem dizendo seu nome e mais uma palavra de que elas gostassem. No momento em que as deixei pensando na “palavrinha” que iriam dizer, uma criança branca, do gênero feminino, aponta para outra criança negra, do gênero masculino, e diz que ela está fazendo “macumba” simplesmente por ter colocado o dedo na lateral da cabeça. O movimento remetia mais ao mundo da meditação e do pensamento do que a uma religião de matriz africana. Admito que, durante um breve momento, fiquei sem reação, até me manifestar chamando a criança e dizendo que ela não deveria falar isso sobre o colega e que não era bacana tal pensamento. No entanto, por não esperar tal ocorrência em meu primeiro dia de aula, eu me senti sem recursos para lidar com aquela situação. A partir daí, comecei a pensar em formas de trazer uma abordagem antirracista mais consistente à rotina desses alunos. Porém, o ano era 2020, e, infelizmente, por causa da pandemia de covid-19, as aulas foram suspensas, e não pude dar sequência ao trabalho, que durou apenas duas semanas.




    Quando retornei às aulas presenciais com as turmas de Pré-Escola, já em setembro de 2021, procurei me cercar de autores negros de literatura infantil para difundir mensagens antirracistas a partir das histórias que contava, mos­trando que a diversidade e o respeito entre todos era extremamente importante. Contudo, ainda vivenciando as consequências da pandemia, com a restrição dos alunos em turmas reduzidas, além do distanciamento e do uso de más­caras em um período final de ano letivo, não consegui realizar um trabalho mais profundo sobre a questão, tendo em vista todas as limitações que esse vírus impôs ao mundo.




    Somente em 2022, pude, de fato, atuar, observar e executar um movimento mais assertivo na construção desse letramento racial na primeira infância. Mas a pedra funda­mental mesmo só surgiu por conta de uma “provocação” de uma professora regente de uma das turmas, que me perguntara se conhecia algum profissional para desenvolver uma atividade antirracista diferente com as crianças, algo semelhante à capoeira ou a um samba de roda, por exemplo. Lembro-me de que voltei pensando em quem poderia chamar, até que tive o insight de “me chamar” para realizar tal atividade.




    Entendi que aquele momento era ideal para trazer a música como mais um instrumento na luta antirracista no Brasil. Escrevi, em mais ou menos meia hora, três letras que abordavam a temática, cada uma sob uma perspectiva, e decidi que “O meu cabelo é bem bonito” seria a primeira música a ser trabalhada.




    No dia seguinte, levei a ideia da canção para as minhas turmas, que logo aprovaram a mensagem, da mesma maneira que a professora. Ensaiamos por duas semanas a letra em formato de coro, sem nenhum instrumento musical, e aí resolvi registrar em vídeo e postar na minha rede pessoal. No dia seguinte, havia dois produtores da maior emissora do país entrando em contato comigo, querendo fazer uma reportagem sobre a música. Fiquei sem entender o que estava acontecendo, e, quando vi, o Brasil inteiro estava compartilhando meu vídeo. Isso me deixou sensivelmente emocionado por realizar algo tão valioso para a minha comunidade.




    A partir daí, a música “O meu cabelo é bem bonito” alcançou milhões de visualizações, gerou inúmeras matérias em veículos digitais e televisivos, foi compartilhada por artistas e celebridades do show business, e me fez receber uma “enxurrada” de mensagens de pessoas negras adultas que se emocionaram com a canção e que desejavam muito que ela tivesse existido quando eram crianças, pois não seriam atravessadas pelo racismo por causa de seu cabelo crespo. Outro feito importante dessa música é o fato de que ela “mudou” uma prerrogativa violenta e horripilante que havia nas cantigas infantis brasileiras e passou a ser um modelo pedagógico saudável de instrumento antirracista a ser replicado pelos educadores em todo o Brasil, provando que é mais que necessário falar sobre essa questão desde a primeira infância.




    O fenômeno da música “O meu cabelo é bem bonito” acaba por preencher um espaço muito importante dentro da luta antirracista no Brasil, pois, mesmo que a Lei n. 10.639/2003 tenha mais de vinte anos de existência, a Edu­cação Infantil ainda engatinha no sentido de promover atividades étnico-raciais na primeira infância. As informações de uma recente pesquisa que consta na Avaliação da qualidade da Educação Infantil: um retrato pós-BNCC, realizada pela Fundação Maria Cecília Souto Vidigal em parceria com o Itaú Social, mostram que quase 90% das turmas de Educação Infantil do país ignoram o uso de temas raciais em suas atividades (Barbosa, 2024). Diante disso, há um mar de possibilidades para que o ra­cismo se faça presente já nessa fase da vida de uma pessoa negra.




    Diante dessa percepção e da enorme repercussão que “O meu cabelo é bem bonito” obteve, resolvi explorar e aprofundar mais ainda a abordagem dentro do universo da Educação Infantil, desenvolvendo outras composições que trabalhassem o antirracismo a partir de situações recorrentes do racismo na infância, pois percebi que não havia material musical que focasse nesse tema. Ao contrário, as cantigas que desde sempre permearam o cancioneiro infantil brasileiro estão impregnadas de toda espécie de violência e desumanização ao povo negro (“Boi da cara preta”, “Escravos de Jó”, “Samba Lelê”), tal qual as marchinhas de carnaval (“O teu cabelo não nega”, “Mulata Bossa Nova”), que, além de caricaturar, trazem abordagens pejorativas sobre pessoas negras. Dessa maneira, criei a Música Popular Brasileira Infantil Antirracista (MPBIA), um projeto que gerou o primeiro álbum infantil antirracista da história da música, que já lançou duas animações infantis nas platafor­mas digitais. Também deu origem a um livro inspirado na canção “O meu cabelo é bem bonito”, e ao programa MPBIA nas escolas, que percorre gratuitamente escolas públicas da Educação Infantil até o 6o Ano do Ensino Fundamental, le­vando sua mensagem de letramento racial e empoderamen­to infantil em formato de show ou de oficina antirracista.




    Se um dia a Educação Infantil foi um universo escasso de instrumentos para a difusão da questão antirracista, hoje podemos dizer que ela está em uma crescente, pois a MPBIA se faz presente e pode ser utilizada por qualquer pessoa que queira “letrar” racialmente uma criança. Ressalto esse termo porque as músicas da MPBIA penetram diretamente no imaginário infantil a partir de seus versos, internalizando uma mensagem positiva de afeto, boa convivência e respeito à diversidade latente de nosso país.




    Esta é a ideia da MPBIA: servir como norte, como bússola para auxiliar professores, pedagogos, pediatras, psicólogos e responsáveis na construção de uma infância mais saudável, mais diversa e mais inclusa, funcionando como antídoto e cura aos males causados pelo racismo em nosso meio. É como seus dois bordões principais dizem:




    “Mente vazia não cria.
Criança sadia ouve MPBIA”
“MPBIA é mais que cultura.
MPBIA é cura”
Allan Pevirguladez




    




    

      

        	1. Esta obra utiliza-se de terminologia “raça”, pois par­te de um conceito que não é biológico, mas sim social e político. Por mais que o conceito de etnia seja o mais coerente no contexto acadêmico, ele não dá conta dos problemas criados pelo racismo. As falsas e frágeis teorias raciais de classificação da humanidade, criadas pela branquitude europeia no século XV, serviram como pretexto para que o homem branco se colocasse como superior e fize­ram com que as populações negras e indígenas vivessem uma experiência de escravização, exploração, segregação, apropriação e extermínio por quase quatro séculos no Brasil e no mundo, contribuindo até os dias de hoje para a pobreza que vemos na maioria dos países africanos e na desigualdade social que temos no Brasil.



      


    


  

OEBPS/font/NewAsterLTStd-BoldIt.otf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/NewAsterLTStd-It.otf


OEBPS/font/NewAsterLTStd-SemiBold.otf


OEBPS/image/rosto.jpg
Allan Pevirguladez

TAVAVAYAYAVAVAYAYAYAVAYAVAYAYAVAYAVAYAYAVAYAVAT AT AVAY AV AT AT AVATAVATATAVATAVATATAVATAVATATAVATAVATATAS

MANUAL
PRATICO

DE EDUCACAO
ANTIRRACISTA

1P edigdo

verso digital

CORTEZ
@EDITgRQ

AVAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYAYATAYAYATAYATAYAY






OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/NewAsterLTStd.otf


OEBPS/font/NittiTypewriter-Cameo.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/Cafeteria-Bold.otf


OEBPS/image/capa.jpg
MANUAL T
PRATICO DE
EDUCACAO

ANTIRRACISTA

Allan Pevirguladez @%8%%





